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    Dedicatória




    Não procures a morte. A morte encontrar-te-á.




    Mas procura o caminho que fará da morte uma satisfação.




    — Dag Hammarskjold




    


  




  

    Prólogo




    No início o mundo era feito de beleza e magia. Antes de existirem seres humanos, havia deuses e aqueles que os serviam e faziam a sua vontade, fosse esta qual fosse. Em guerra uns com os outros, os deuses lutavam entre si até que nasceu uma nova raça da sua violência sem sentido. De seu nome Chtonianos, estas novas criaturas nasceram da terra tornada vermelha pelo sangue dos deuses.




    Os Chtonianos ergueram-se e dividiram o mundo entre os deuses — dividiram o mundo entre eles.




    Para manter a paz, os soldados dos deuses receberam ordens para serem abatidos. Nenhum deles deveria sobreviver. A lei Chtoniana tinha primazia e, juntos, foram capazes de trazer a paz ao mundo, uma vez mais, e proteger a nova forma de vida que era a humanidade.




    No entanto, os Chtonianos não eram imunes à corrupção. Também não eram infalíveis.




    Não tardou a que também eles lutassem entre si.




    E assim o tempo avançou. A humanidade amadureceu e aprendeu a ignorar os deuses e a magia existente no seu mundo. Incapaz de lutar sozinha, a humanidade escolheu ignorar.




    «Balelas». «Tretas». «Fantasia». «Contos de fadas». Essas são algumas das muitas palavras que o homem usou para denegrir aquilo que não podia ser explicado pela sua suposta ciência. O empirismo tornou-se a sua religião.




    Não existiam sombras a seguir vítimas inocentes. Isso não passava de partidas pregadas pela mente humana. Por uma imaginação demasiado ativa.




    Os lobos não podem transformar-se em seres humanos e os seres humanos não podem transformar-se em ursos. Todos os deuses antigos estão mortos — relegados para histórias mitológicas que todos sabemos serem falsas.




    E no entanto…




    Que barulho foi este do lado de fora da janela? Seria o uivo do vento? Talvez um cão vadio?




    Ou seria algo mais sinistro? Um verdadeiro predador?




    O subtil levantar dos pelos do pescoço pode não ser nada mais do que pele de galinha. Ou podem ser os mortos a passar por perto. A mão de um deus ou servo invisível que por nós passa.




    O mundo já não é novo. Já não é inocente.




    E os antigos estão cansados de serem ignorados. Os ventos que sussurravam mais cedo no pátio não eram a terna carícia de uma mudança no tempo. Eram uma sirene que só podia ser ouvida por certas criaturas sobrenaturais.




    Neste preciso momento, essas forças juntam-se e unem-se.




    Desta vez, querem algo mais do que o sangue dos deuses e uns dos outros.




    Querem-nos a nós…




    E nós estamos à sua mercê.




    


  




  

    Capítulo Um




    Stryker fez uma pausa enquanto olhava para o Tártaro. O seu pai, o deus grego Apolo, tinha-o levado ali uma vez, há milénios, quando não passava de uma criança, para conhecer o tio-avô Hades, que reinava sobre o Submundo Grego e supervisionava os antigos mortos. Nesse dia, o pai também concedera a Stryker um dom raro e útil. A capacidade de entrar e sair do Submundo, para que Stryker pudesse visitar o tio. Em criança, Stryker ficara aterrorizado com o deus negro, cujos olhos só se tornavam mais suaves quando olhava para a esposa, Perséfone.




    Felizmente, Perséfone estava ali, com Hades, naquele momento e o deus estava demasiado ocupado com ela para se aperceber da presença no seu domínio de um semideus que não fora convidado. Hades podia ser extremamente temperamental em relação a esse tipo de insultos.




    Em especial quando o deus não convidado transportava consigo um frasquinho de vidro contendo sangue poderoso. Para ser mais exato, sangue de Tífon. Filho do deus primordial Tártaro, em cuja honra fora batizada aquela parte do domínio de Hades, Tífon era mortal e letal. O seu poder seria suficiente para derrubar até Zeus, o rei dos deuses. Pelo menos até os deuses do Olimpo se terem aliado para encurralar Tífon sob o monte Etna.




    — Obrigado por não terem sido capazes de o matar — disse Stryker, erguendo o frasquinho para poder ver o sangue vermelho-escuro e luminescente que tinha tirado ao Titã encurralado. Com aquilo, Stryker podia acordar os mortos e trazer de volta o mais poderoso dos flagelos.




    War, a guerra.




    Agarrando o frasquinho com força, Stryker dirigiu-se para a zona mais profunda do Tártaro. Aquele nível estava destinado, em exclusivo, às bestas e deuses que os olímpicos tinham derrotado. Àqueles que eles temiam mais do que todos os outros.




    Contudo, era o túmulo mais distante, aquele que Stryker descobrira acidentalmente quando era criança, que agora o chamava. Na escuridão que o rodeava, ainda conseguia ver a expressão de medo nos olhos do pai…




    «O que é aquilo, pai?» Stryker apontara para as estátuas de dois homens e uma mulher.




    Apolo ajoelhara-se ao seu lado. «São o que resta dos Machae.»




    «Os quê?»




    «Os espíritos da guerra.» Apolo apontara para o mais alto, ao fundo. De estatura enorme e com a constituição de um guerreiro, a estátua fizera com que Stryker, então com sete anos, arquejasse, temendo que aquele ser regressasse à vida para o magoar. «Aquele é War, a guerra. O mais temível dos Machae. Foi criado por todos os deuses da guerra para matar os Chtonianos. Diz-se que ele e os seus servos os caçaram até os deixarem à beira da extinção. Numa batalha final que se estendeu por três meses inteiros, War reprimiu os Chtonianos até estes o terem enganado. Cercado, soltou um grito poderoso enquanto os seus poderes eram presos por um feitiço e, depois, foi lançado para a estase em que agora se encontra. Aqui permanece até que alguém o acorde.»




    Para a mente infantil de Stryker aquele parecera um castigo muitíssimo duro. Ignóbil e cruel. «Porque é que os deuses não o mataram?»




    «Não éramos suficientemente fortes. Mesmo unindo os nossos poderes, não tínhamos a capacidade para pôr fim à sua vida.»




    Na altura, nada disso fazia sentido para Stryker. «Não compreendo porque é que os deuses temem tanto os Chtonianos. São apenas humanos.»




    «Com os poderes de deuses, filho. Nunca te esqueças disso. Só eles nos podem matar sem destruir o universo e devolver a nossa essência à Fonte primitiva que nos deu origem.»




    «Então porque é que os Chtonianos não matam os deuses e tomam o seu lugar?»




    «Porque, quando nos matam, enfraquecem os seus próprios poderes e isso deixa-os vulneráveis, uns aos outros e a nós. Por isso, eles policiam-nos e nós obedecemos por medo de morrer.» Apolo olhara para War nesse momento, os seus olhos revelando um estranho fascínio. «Apenas War era imune aos seus poderes. Infelizmente, também é imune aos nossos. Quando Ares e os restantes deuses da guerra compreenderam a dimensão do seu poder, concluíram que era melhor mantê-lo aqui escondido para o resto da eternidade.»




    «Eles não compreenderam o seu poder quando o fizeram?»




    Apolo despenteara o cabelo louro e curto de Stryker. «Por vezes não compreendemos o quão destrutoras são as nossas criações até ser demasiado tarde. E por vezes as nossas criações viram-se contra nós e procuram matar-nos, embora as tenhamos amado e ajudado.»




    Stryker cerrou os dentes perante a memória das palavras do pai. Quão verdadeiras se tinham revelado. Stryker virara-se contra o pai e o próprio filho virara-se contra ele.




    Ali estavam eles. Em guerra.




    War…




    Stryker abriu o jazigo húmido que cheirava a terra fresca e a bolor. Ergueu a mão e usou os seus poderes para acender as tochas de teia de aranha que já não eram acesas há séculos. A luz era forte e tremeluzia contra as paredes e os restos mortais dos últimos três Machae.




    Fez uma pausa junto à mulher. De aspeto pequeno e frágil, Ker era a personificação da morte cruel e violenta. Implacável e capaz de se multiplicar em numerosos demónios chamados Keres, tinha, outrora, assombrado os campos de batalha e arrancado as almas aos moribundos. Tinham sido os seus poderes a inspirar a deusa atlante Apollymi a salvar os apollite e a dar-lhes uma oportunidade de contornar a injusta maldição lançada por Apolo.




    Salve Ker e os seus poderes…




    A estátua seguinte era o espírito Mache. A batalha. A mão direita de War. A forma plural do seu nome tinha sido utilizada para designar todos os espíritos do conflito. Ele era a sua espinha dorsal.




    No entanto, quando comparado com War, era fraco.




    Como Ker, não passava de um subproduto da força destrutiva que Stryker procurava.




    Um sorriso lento curvou-lhe os lábios enquanto passava pelos dois seres menores e se aproximava daquele que desejava acordar. Não mais um gigante aos seus olhos, War era, na verdade, vários centímetros mais baixo — o que, tendo em consideração que Stryker media mais de dois metros, não era de surpreender. O corpo de War era tão musculoso quanto Stryker se recordava de ter visto há onze mil anos. Mesmo em estase, a presença e o poder de War eram inegáveis e inspiradores de um respeito profundo. Stryker conseguia senti-los no ar; senti-los nos arrepios que corriam ao longo da sua coluna em sinal de aviso. Aquela criatura significava a morte para todos os que se atravessassem no seu caminho. Vestido como um soldado antigo, o deus usava uma couraça decorada com a cabeça de Equidna.




    Stryker estendeu o braço para tocar em War. Mal os dedos de Stryker tocaram na pedra, uma luz iluminou a sala, transformando em carne o mármore branco. A couraça era feita de aço coberto de ouro; uma saia de batalha de cabedal preto com tachas de ouro e um manto completavam o conjunto assustador. A espada nas mãos de War, que emergia parcialmente da sua bainha de cabedal preto, revelou o seu aço.




    Uns olhos negros cravaram-se em Stryker.




    Depois o mármore regressou. Branco. Frio. Fantasmagoricamente imaculado. War dormia mais uma vez e, no entanto, Stryker conseguia sentir a sua consciência a vibrar no ar à sua volta. War ansiava por ser libertado.




    — Tu queres sair — sussurrou Stryker ao espírito. — Eu quero vingar-me de um deus que não posso tocar. — Tirou a rolha do frasquinho e ergueu-o. — Do sangue dos Titãs para o sangue dos Titãs, eu, Strykerius, devolvo-te à tua forma em troca de um ato contra os meus inimigos.




    Inclinou o frasco de tal forma que o sangue escuro não fez mais do que sujar-lhe a ponta do dedo. O seu poder feroz queimou-lhe a carne. Sim, o sangue de Tífon era tão poderoso quanto o deus outrora temido. Semicerrando os olhos, Stryker deslizou o dedo pelos lábios do espírito adormecido.




    — Aceitas os meus termos, War?




    Apenas os lábios se transformaram em carne.




    — Aceito.




    — Então sê bem-vindo ao mundo dos vivos.




    Stryker despejou o sangue na boca do espírito.




    Mal o fez, ecoou um grito violento, extinguindo as tochas e afogando-os na escuridão.




    — NÃO!




    Stryker riu-se do grito indignado de Hades. Era já demasiado tarde. Um vento violento cortou através da sala quando War regressou à vida com um grito de batalha tão feroz que ecoou através da câmara e fez com que os malditos enjaulados estremecessem. As tochas explodiram, iluminando-se de novo, enchendo a sala com tanta luz que Stryker teve de proteger os olhos.




    Hades apareceu com Ares ao seu lado. Os deuses tentaram atingir War com os seus raios, mas era inútil.




    War riu-se antes de responder ao seu ataque. A sua força atirou-os ao chão como folhas numa tempestade. A alegria nos seus olhos negros mostrava que o espírito sentia grande prazer na sua crueldade. Com os lábios retorcidos num sorriso, War virou-se para Stryker.




    — Quem queres que mate por ti?




    — Acheron Parthenopaeus e Nick Gautier.




    War embainhou a espada.




    — Considera-o feito.




    Stryker agarrou o braço de War quando este começava a desaparecer.




    — Uma palavra de aviso, o mundo já não é como antes. — Entregou ao espírito uma pequena sacola que continha um par de calças de ganga pretas, uma camisa preta e botas. — Talvez não seja má ideia largares a saia e a armadura. É só uma achega.




    War dirigiu-lhe um sorriso escarninho, mas acabou por aceitar as roupas e desaparecer. Stryker virou-se para os deuses. Ares estava inconsciente e Hades abanava a cabeça, tentando desanuviá-la.




    O negro deus do Submundo fitou Stryker com desagrado e raiva, enquanto se erguia sobre Ares tentando reanimá-lo.




    — Fazes alguma ideia do que acabaste de libertar?




    Stryker não sabia bem o que sentir em relação àquela condenação.




    — Crueldade, pestilência, ira, violência, derradeiro sofrimento… que outros dons é que os deuses lhe concederam?




    — Acertaste nos mais importantes. No entanto, antes de o libertares, devias ter-te dado ao trabalho de aprender que ele destrói sempre aquele que o comanda. Não serás exceção. — Hades apontou para a sala. — Olha à tua volta. Este buraco a que chamamos Tártaro é tudo o que resta do deus primordial. A sua morte às mãos de War foi o que levou a que todos os panteões combinassem os seus poderes com os Chtonianos para o conter. E isso aconteceu numa altura em que éramos adorados e mantínhamos todos os nossos poderes. Já não somos assim tão fortes.




    Bem, isso era algo em que Stryker não se dera ao trabalho de pensar. Não que importasse. Estava mais do que pronto a abdicar da sua vida — desde que levasse os seus inimigos consigo.




    — Ups — disse Stryker, a sua voz carregada de sarcasmo. — Parece que fiz asneira. A incapacidade para compreendermos as consequências dos nossos atos irrefletidos deve ser de família. De pouco me serviu que o meu pai fosse o deus da profecia, hã?




    Os olhos de Hades tornaram-se vermelho-sangue.




    — Ele vai destruir os humanos.




    Stryker dirigiu-lhe um sorriso de escárnio.




    — Não te vi defender a raça apollite quando o meu pai nos condenou a alimentarmo-nos do sangue uns dos outros e a sofrer uma morte violenta aos vinte e sete anos, porque uma mão-cheia de apollite matou a sua prostituta miserável. Se bem me lembro, todos vocês nos viraram as costas e abandonaram na escuridão como ratazanas cuja existência queriam esquecer.




    Hades abanou a cabeça.




    — Poderia matar-te, mas um melhor destino será deixar-te à mercê da coisa que acabaste de libertar. Voltarei a ver-te aqui quando já não estiveres vivo.




    Stryker não emitiu qualquer comentário enquanto via Hades a acordar Ares. Aborrecido com ambos, regressou a Kalosis, que seria o seu destino depois da morte. O reino infernal atlante era a sua casa desde o dia em que virara as costas ao pai e se aliara à deusa que reinava sobre aquele domínio. Apollymi era a dona da sua alma. Tinha-lha entregue de boa vontade no dia em que o pai amaldiçoara toda a raça de Stryker por algo que apenas uma mão-cheia de soldados tinha feito.




    Stryker não queria voltar a ter mais nada a ver com os gregos.




    Amargamente divertido com o facto de que, provavelmente, Apollymi apreciaria ainda mais do que Hades a sua tortura eterna, Stryker regressou ao seu gabinete, onde guardava um globo, a sfora, que lhe permitiria espiar o seu inimigo. Pelo menos Acheron.




    Quanto a Nick, Stryker poderia ver através dos seus olhos sempre que quisesse. Era uma das regalias que tinha reclamado quando ligara o sacana a si. Infelizmente, contudo, não havia muito para ver, já que Nick optara por se manter isolado do mundo e de todos os que Stryker queria espiar.




    Estava farto dos lamentos de Nick.




    Para já, Stryker queria assistir à morte de Acheron. Passando a mão sobre o globo, viu as nuvens a dissipar-se, revelando-lhe o deus que mais desejava enterrar…




    O filho mais querido de Apollymi.




    Stryker revirou o lábio ao descobrir Acheron numa cena bizarra digna de Norman Rockwell. Que pitoresco. Acheron estava em casa, em Katoteros, o reino paradisíaco atlante, aparando uma árvore de Natal com a namorada, Soteria. Havia algo quase retorcido no facto de um deus antigo respeitar um costume humano para fazer a vontade da sua amante. Os dois pareciam tão felizes e doces que sentia vontade de vomitar.




    Isso estava tudo prestes a mudar.




    Recostando-se na sua cadeira, Stryker esperou.




    — OHH, akri, a Simi pode comer isso?




    Ash Parthenopaeus fez uma pausa ao ouvir atrás de si a voz do seu demónio. Virando-se, viu Simi a olhar fixamente para o anjo de vidro que tinha na mão.




    Envergando uma saia gótica plissada, vermelha e preta, e um espartilho, Simi tinha na cabeça um gorro de Pai Natal que lhe escondia os pequenos chifres de demónio. Como o de Ash, o seu cabelo era absolutamente preto e chegava-lhe à cintura.




    Antes que Ash pudesse responder, Soteria dirigiu a Simi um sorriso doce e tolerante que o fez derreter. O seu cabelo castanho estava puxado para a frente em dois totós e, em absoluta contradição com o estilo gótico de Ash, envergava um par de calças de inverno brancas e uma camisola vermelha com uma rena branca. A t-shirt de manga comprida de Ash era preta, com uns esqueletos de rena a puxar um trenó retorcido.




    — Hum, por favor, Simi — disse Soteria —, não comas isso. Esse tem sido o meu anjo em cima da árvore desde que eu era pequena. Escolhi-o numa loja de artigos natalícios, na Grécia, com os meus pais.




    Simi fez beicinho.




    — Então posso comer o chocolate?




    — Sem dúvida.




    Simi guinchou antes de agarrar na barra de chocolate Hershey que Soteria tinha deixado sobre a mesinha de centro perto deles e correu para o saborear.




    Soteria riu.




    — Bolas. Ia partilhá-lo contigo, mais tarde.




    Ash colocou o anjo no cimo da árvore, o que, tendo em conta os seus mais de dois metros de altura, não era muito difícil.




    — Não faz mal. Abomino o sabor do chocolate.




    Soteria puxou a fita prateada do ornamento em forma de urso que tinha na mão.




    — Até te pedia uma explicação, mas sempre que te pergunto porque é que tens aversão a algo, a resposta parte-me o coração. Por isso, vou apenas garantir que não te compro chocolates no Dia de S. Valentim.




    — Obrigado.




    Percorrendo a distância que os separava, Ash puxou-a para os seus braços para lhe dar um beijo rápido. Os seus lábios mal a tinham tocado quando um relâmpago brilhante o cegou. Inspirou para censurar o seu mordomo, Alexion, pela intromissão, mas antes que conseguisse falar, algo chocou contra ele e fê-lo cair.




    Soteria virou-se para enfrentar o intruso. Esperando deparar-se com a deusa grega Ártemis, ficou chocada ao ver um homem alto, muitíssimo bem constituído. A brutalidade no seu rosto só encontrava igual na sua beleza. Todo ele vestido de preto, passou por ela como se ela não passasse de uma peça de mobiliário inofensiva, avançando para Acheron.




    Soteria invocou os seus poderes para o atingir mas, quando tentou, descobriu que estes eram inúteis contra ele. Era como se tivesse voltado a ser humana. O raio partiu e pareceu ser, de alguma forma, absorvido pelo corpo dele.




    O homem ergueu Acheron do chão e lançou-o contra a parede mais distante como se o atlante não passasse de um boneco de palha.




    Deus do Céu, aquele homem ia matar Ash!




    Ash não conseguia respirar; tentava lutar e não era capaz. Era como se algo se tivesse enrolado à sua volta como um aro de aço, paralisando-o. A dor arranhava-lhe o corpo com garras poderosas. Ninguém tinha sido capaz de lhe dar tamanha tareia desde os seus tempos de humano.




    Mal aquele pensamento lhe passou pela cabeça, percebeu com toda a clareza quem e o que é que o estava a atacar.




    War. O derradeiro guerreiro.




    Merda.




    — Não! — gritou Ash quando Soteria começou a atacar War ao mesmo tempo que Simi se manifestava na sala ao seu lado para lutar. War destruiria ambas. — Leva a Simi e sai daqui. Agora!




    Quando Simi se atirou na direção de War, Soteria agarrou-a. Tory dirigiu a Ash um olhar que lhe dizia que não queria recuar, mas que confiava o suficiente nele para lhe dar ouvidos.




    Alexion apareceu com uma espada com a qual tentou trespassar o espírito. Em vez disso, a espada atravessou a carne de War e rasgou o abdómen de Ash. O atlante silvou, quando mais uma onda de dor o varreu.




    O rosto de Alexion empalideceu.




    — Lamento muito, chefe.




    Devias experimentar ter uma ferida aberta. Mas Ash não iria guardar rancor do seu mordomo. O mais importante, naquele momento, era salvar a vida de todos.




    — Vai! Leva Danger, os demónios e Tory, e ponham-se a andar daqui.




    War agarrou-o pela garganta. Ash sufocava, tentava livrar-se do forte aperto. O seu olhar cruzou-se com o de Alexion. A lealdade brilhava, intensa, mas o amigo sabia o que é que Ash estava a fazer. O atlante não conseguiria lutar enquanto estivesse distraído.




    — Vou ter contigo a Neratiti.




    Reunindo as mulheres, Alexion desapareceu.




    Ash esmurrava a mão de War, tentando libertar-se. Quando isso falhou, Ash lançou uma explosão contra o deus, que não o afetou minimamente.




    — O que é que queres? — arquejou Ash.




    War inclinou a cabeça num gesto impessoal, ao mesmo tempo que lhe apertava a garganta com mais força ainda.




    — A tua morte.




    Os ouvidos de Ash zumbiam, ao mesmo tempo que o fluxo de ar para os pulmões era restringido. Tentou respirar, mas era inútil. As mãos que agarravam o espírito iam enfraquecendo, ao mesmo tempo que tudo deslizava para a escuridão.




    


  




  

    Capítulo Dois




    Stryker sorriu enquanto via Acheron a ficar azul e, daquela vez, não se tratava do seu tom de pele natural. O sacana estava a um arquejo da morte.




    Pelo menos até o Chtoniano Savitar ter aparecido na sala, acompanhado por vinte demónios Charonte para atacar War e o afugentar de perto de Acheron. A raiva de Stryker inflamou-se quando os demónios alados atacaram em massa. Estes ergueram War do chão e atiraram-no contra a parede, ao mesmo tempo que ele os atacava.




    Savitar correu para junto de Acheron, para o reanimar.




    Maldição. Porque é que aquele sacana Chtoniano não podia ficar na praia onde vivia? Não, Savitar tinha de trazer consigo um exército de demónios para defender Acheron.




    Sem querer parecer infantil, mas assim não era justo…




    E deixava-o francamente irritado.




    — Strykerius! — O grito histérico de Apollymi cortou o ar, furando-lhe os tímpanos e fazendo com que os pelos na parte de trás do seu pescoço se erguessem. Um instante depois, Apollymi erguia-se à sua frente, o seu cabelo louro, quase branco, a esvoaçar em redor do seu rosto belo. Como os de Stryker e Acheron, os olhos dela eram de um prateado claro e redemoinhante. E fixavam-se nele cheios de raiva.




    Provavelmente Stryker devia sentir-se assustado, mas não valia a pena gastar toda a energia necessária para fazer jus à situação. Além disso, já lhe tinham feito as piores coisas. Tortura, desmembramento e morte seriam um bem-vindo alívio em relação ao seu atual estado de não-existência.




    — Passa-se… alguma coisa? — perguntou, despreocupadamente, sabendo que esse tom de voz a enfureceria ainda mais.




    Apollymi sentiu vontade de guinchar perante aquele tom paternalista. Queria lançar para o nada aquele daemon sugador de sangue. Se ao menos o pudesse fazer. Não fosse por um ato de fraqueza da sua parte, há vários séculos, libertar-se-ia dele de uma vez para sempre. No entanto, ele fora mortalmente ferido pelo pai e, para retaliar contra Apolo, partilhara o seu sangue com Strykerius e tornara-o mais forte. Se, por um lado, esse ato salvara a vida do daemon, por outro unira as suas forças vitais.




    Se ele morresse, ela morreria. Era por isso que o seu filho nunca feriria realmente Strykerius, por muito furioso que o daemon o deixasse.




    Era por isso que ela não podia matar Stryker.




    Na verdade, era irónico, Apollymi era conhecida pela sua falta de compaixão e, da mão-cheia de vezes em que, de facto, mostrara alguma, os seus atos tinham acabado por se virar contra si, em grande.




    Agora não havia nada a fazer. O seu filho verdadeiro estava a ser atacado e o seu filho adotivo Stryker, quase de certeza, era o culpado de tudo aquilo.




    — O que é que fizeste? — exigiu saber.




    Stryker recostou-se na cadeira e cruzou as mãos atrás da cabeça, fitando-a cuidadosamente.




    — Acima de tudo tenho refletido, com um ou dois breves períodos de recordação e um toque de arrependimento por decisões passadas. Alguns poderão dizer que ando abatido, mas eu mataria qualquer um que tivesse o desplante de sugerir tal coisa a meu respeito. — Stryker era um daemon mais dado a conspirações.




    O cabelo de Apollymi ergueu-se ainda mais à sua volta, como fitas que se contorciam sob um vento violento, tornando bem claro que não apreciara o sarcasmo.




    — Apostolos está a ser atacado. Foste tu que o permitiste?




    Stryker não sabia porque é que o chateava tanto que Apollymi tratasse o filho por Apostolos quando todos o conheciam como Acheron, mas chateava.




    E, sinceramente, ele não tinha permitido nada. Tinha-o causado diretamente. Grande diferença.




    No entanto, Stryker não era suficientemente tolo para lho dizer. As suas forças vitais podiam estar unidas, mas no que dizia respeito ao filho verdadeiro e ao seu bem-estar, Apollymi perdia todo o autocontrolo e qualquer sentido de sobrevivência.




    Matá-los-ia a ambos para proteger Acheron.




    — Não — respondeu Stryker sinceramente. Deslizou os olhos para a sfora que estava escondida do olhar de Apollymi. Quando a fitou, viu War rodeado por demónios Charonte que estavam, de facto, a ferir o espírito. Acheron estava no chão a tossir e a arquejar. Um pouco enxovalhado, mas ainda assim vivo. Sacana miserável. Savitar gritava aos demónios, mas Stryker não podia permitir a emissão de som enquanto Apollymi ali estivesse.




    Malditos fossem.




    Com cuidado, para disfarçar a expressão do seu rosto, virou de novo o seu olhar para Apollymi.




    — Então, o que é que posso fazer por ti, Matera? — perguntou, usando o termo atlante para mãe.




    Apollymi inspirou profunda e lentamente, tentando detetar a verdade nele. Strykerius sempre fora um mentiroso convincente. Tempos houvera em que eles tinham sido uma força unida contra Apolo. No entanto, esses dias tinham terminado há muito e agora os dois dançavam em redor um do outro numa complexa batalha individualista.




    A deusa atlante podia escorraçá-lo e aos seus daemones mas, apesar de todos os aborrecimentos que lhe provocavam, representavam uma companhia para ela e um exército que permitia que ainda tivesse algum poder sobre o mundo humano. Já para não falar do pequeno pormenor de que, enquanto a adorassem, alimentavam os seus poderes.




    Ao contrário do pequeno grupo de sacerdotisas de Apollymi que ainda vivia e servia no mundo humano, os daemones tinham muito mais poder. Podiam garantir-lhe os meios de que necessitava para proteger Apostolos.




    — Quero que os teus daemones subjuguem War. Imediatamente.




    — É de dia e, enquanto o Sol não se puser, ele está fora do nosso alcance. Não querias que nenhum de nós morresse e levasse contigo parte da tua força, pois não?




    Apollymi queria arrancar aquela expressão arrogante do rosto belo de Stryker. Ao contrário da restante horda daemon, o cabelo curto de Stryker era tão negro quanto o seu coração. Tingido na perfeição para impedir que se parecesse tanto com o pai.




    — Protege-o, Strykerius. A tua existência depende disso. Lembra-te de que eu te matarei para o proteger.




    Stryker forçou-se a esperar até ela sair antes de permitir que o lábio se erguesse numa expressão de repugnância. Nem podia acreditar que tinha sido suficientemente burro para pensar que Apollymi o amava como a um filho. Que ela o protegeria e cuidaria dele como cuidava de Acheron. E todos os anos passados, desde que tirara a vida do próprio filho para provar o seu valor e fora obrigado a ver a verdade do relacionamento com a «sua» mãe, não tinham feito mais do que alimentado a amargura que sentia.




    — Desfá-lo, War — disse, olhando de relance para a sfora. Queria sangue. Infelizmente, não viu nada. Não havia sinal de War, Acheron ou Savitar.




    Rosnando de raiva, Stryker lançou a orbe contra a parede, estilhaçando-a. Para onde raio teriam ido?




    — War escapou.




    Ártemis ergueu os olhos perante a declaração furiosa de Ares quando este apareceu no meio do Salão dos Deuses onde ela e o restante panteão grego estavam a fazer um pequeno banquete.




    O seu pai, Zeus, praguejou, levantando-se do trono.




    — O que é que fizeste?




    Alto e louro, com músculos tonificados pelo treino diário, Ares ergueu as mãos num gesto de rendição.




    — Eu não fiz nada. Foi o filho de Apolo, Strykerius, quem o libertou.




    Ártemis sentiu que a cor lhe fugia do rosto ao ouvir o nome do sobrinho. Se Stryker estava envolvido, só havia um alvo possível.




    Acheron.




    E o mais certo era que a mãe de Acheron, bem como o próprio atlante, a culpassem pelo ataque. Como se ela se atrevesse…




    Atenas ergueu-se com um salto. Moveu-se tão depressa que os seus movimentos sobressaltaram a coruja pousada no seu ombro, fazendo-a voar para as vigas do teto do salão. Uma armadura dourada cobriu-a instantaneamente, ao mesmo tempo que virava o rosto para Zeus.




    — Devíamos convocar tantos deuses dos outros panteões quanto possível. War não tardará a virar as suas atenções de novo para nós.




    Zeus acenou, concordando.




    — Vai buscar Hermes e envia-o. Quanto aos restantes, preparemo-nos para a guerra.




    Ártemis ignorou a tirada do pai enquanto saía do Salão dos Deuses, dirigindo-se ao seu templo dourado. Mal ficou só, nos seus aposentos, usou os seus poderes para localizar Acheron. O atlante estava vivo, mas ferido. Ártemis suspirou de alívio.




    Embora ele a odiasse e estivesse a planear casar com outra mulher dentro de poucas semanas e Ártemis quisesse desesperadamente magoá-lo por isso, continuava a amá-lo e a última coisa que queria era vê-lo morto, depois de tudo o que tinham partilhado ao longo dos últimos séculos. O coração da filha de ambos partir-se-ia se Ártemis permitisse a sua morte. Mas como é que o poderia proteger quando ele nem sequer falava com ela?




    Mal a pergunta lhe atravessou o espírito, soube como parar Stryker de uma vez para sempre…




    Zephyra.




    O demónio tinha-se refugiado num dos seus santuários há muitos séculos, antes de Apolo ter amaldiçoado a raça apollite. Primeiro, Ártemis quisera expulsá-la, mas a simpatia que sentia pela mulher demovera-a. Também ela tinha sido traída pelos homens e, na altura em que Zephyra suplicara por asilo, Ártemis estava zangada com Apolo e queria vingar-se do irmão arrogante. Num raro momento de simpatia, permitira que Zephyra permanecesse na Grécia.




    Mal sabia o quão útil essa decisão se viria a revelar.




    — Zephyra? — disse, invocando a mulher para junto de si.




    Esta apareceu de imediato na sala.




    Enquanto Ártemis era muitíssimo alta, Zephyra era pequena. Ainda assim, os seus poderes sobrenaturais concediam-lhe uma vantagem sobre todos os que não eram deuses. O seu longo cabelo louro estava preso numa trança que lhe caía ao longo das costas e, aos desinformados, parecia-se com uma mulher de vinte e sete anos e não com a guerreira de onze mil anos que era na verdade.




    Zephyra baixou a cabeça respeitosamente.




    — Minha deusa?




    Ártemis fitou a mulher pequena com os olhos semicerrados.




    — Tenho uma missão para ti. Uma missão que acho que vais apreciar.




    — E qual é?




    — Quero que mates Strykerius.




    Erguendo o queixo, Zephyra abriu os olhos negros.




    — O filho de Apolo?




    E também o homem que traíra Zephyra séculos antes. Ainda que fosse sobrinho de sangue de Ártemis, esta não tinha por ele mais amor do que o que ele tinha por ela. Os dois haviam lutado durante demasiado tempo e com demasiado ardor para que sentissem algo mais do que ódio um pelo outro.




    Era tempo de acabar com aquilo e com ele.




    — Sim.




    Os olhos cor de obsidiana de Zephyra brilharam de prazer.




    — Mostra-me onde ele está, deusa, e deixar-te-ei orgulhosa.




    Stryker manteve as passagens abertas, chamando os daemones que tinha espalhados pelo mundo até Kalosis. Apollymi pensava que ele estava a agir de acordo com as suas ordens para proteger Acheron. A verdade era que Stryker tencionava usá-los como peões para chegar a Nick e Acheron. Quanto mais não fosse, manteriam aqueles dois ocupados enquanto War lhes cortava as gargantas.




    Sangue por sangue.




    Nick matara a irmã amada de Stryker e Acheron tinha de morrer porque não estava na natureza de Stryker deixar que o sacana ganhasse depois de todos aqueles séculos. Apollymi tinha-o destruído. Era justo que respondesse na mesma moeda. Ela tinha tirado o filho de Stryker. Stryker tiraria o dela.




    Um relâmpago revelou uma nova chegada. Stryker esperou para ver de que era feito o seu recruta daemon. Como de costume, o daemon aterrou de costas, com um sonoro «Uff!». Depois, o homem choramingou como uma criança enquanto se contorcia no chão, gemendo de dor.




    — Acho que parti o braço.




    Stryker suspirou demorada e agitadamente. Sentia falta dos tempos de antigamente, quando os daemones e os apollite eram guerreiros. Quando apareciam no seu salão de pé, prontos para o combate. Aquelas novas gerações eram quase tão pateticamente fracas quanto os humanos de que se alimentavam.




    O mundo era um supermercado com mentalidade de supermercado. Como a humanidade já não se treinava para a guerra e se amontoava em cidades onde a moral fraca dava muito por onde escolher, os daemones atuais não tinham de lutar para comer. Tudo o que precisavam de fazer era entrar num bar ou discoteca, encontrar um homem ou uma mulher embriagados e levá-los para o exterior onde lhes podiam arrancar do corpo a alma tolamente disposta para se alimentarem. Não havia qualquer luta. Qualquer insinuação.




    Fast food, até mesmo para eles.




    O único desafio que tinham consistia em evitar os Predadores da Noite e Acheron em particular.




    Era por isso que Stryker protegera tanto a irmã. Extremamente irritante, Satara estava sempre a planear alguma coisa. Estava sempre a tentar trair ou lixar alguém. Até ele tinha de se manter atento e alerta.




    Agora tornar-se-ia tão inútil como todos os outros.




    Cansado da sua fraqueza, virou-se e viu Kessar que se aproximava do trono. Um demónio gallu sumério, Kessar parecia-se mais com um modelo humano do que com o assassino que era. Até o cabelo castanho estava afastado dos olhos vermelhos de uma forma tão perfeita que o demónio podia concorrer a um cargo eletivo. As suas feições tinham uma estrutura delicada e tão afiada quanto a crueldade do demónio. Como Stryker, o demónio aproveitava o seu bom aspeto sempre que caçava uma presa humana.




    As mulheres humanas eram fracas. Influenciáveis. Dispostas a fazer qualquer coisa pela atenção de um homem belo. Pelos deuses, como ele gostava daquelas mentes fracas. Mereciam as mortes dolorosas que sofriam.




    Stryker olhou para Kessar.




    — Se quiseres fazer daquele o teu almoço, não te impedirei.




    Um lento sorriso espraiou-se sobre o rosto de Kessar antes de este se transportar ao longo da sala, erguer o daemon do chão e lhe rasgar a garganta.




    A sobrevivência do mais forte. O povo de Stryker sempre fora muito espartano nas suas crenças. Quem não estava apto para o combate, não estava apto para viver. Simples e perfeito. Tal como o novo plano de Stryker.




    Kessar praguejou quando o daemon de que se tentava alimentar se desfez em pó.




    — Odeio o sabor poeirento entre as minhas presas… é como comer durante uma tempestade de areia. Não há sangue suficiente no mundo para limpar o palato depois disto.




    Stryker encolheu os ombros.




    — É o que acontece quando se é ganancioso. Sabes o que acontece quando matas um de nós. Devias ter-te limitado a beber o seu sangue e a deixá-lo a respirar.




    Kessar cuspiu para o chão.




    — Estás de mau humor. Alguém mijou no teu sangue?




    Antes que pudesse responder, a luz brilhou de novo. Stryker cerrou os dentes, aguardando a próxima ronda de Falhados Fracos e Patéticos.




    Pelo menos era nisso que estava a pensar até uma mancha preta ter aterrado no chão, numa pose agachada e mortal. Quase não tinha conseguido perceber que se tratava de uma mulher antes de ela o ter atacado com uma ferocidade e um vigor que teriam deixado orgulhoso um tigre raivoso. O seu primeiro golpe fê-lo cair da cadeira. Mal teve tempo para a agarrar por um pulso, antes que ela o decapitasse com o punhal exageradamente grande que tinha na mão.




    Ela deu-lhe uma cabeçada forte, fazendo-o recuar. Stryker abanou a cabeça para a desanuviar. Ela empurrou-o contra a parede. Stryker agarrou-lhe nos braços e rolou com ela, lançando-a para longe de si.




    Expondo as presas, estava prestes a rasgar-lhe a garganta quando o seu olhar prateado e redemoinhante se fixou no olhar negro dela.




    Zephyra.




    Nesse mesmo instante, recuou onze mil anos para o dia em que se tinham conhecido. O ar do mar agitava os caracóis louros em redor do seu rosto delicado. Esguia e pequena, era tão bela quanto uma deusa.




    E, quando ele lhe tentou tocar, ela lançou-se contra ele como uma praga mais violenta do que a de qualquer homem, desferindo uma joelhada na virilha de Stryker por este se ter atrevido a tocar-lhe sem convite.




    Algo que ela tentava repetir agora. No entanto, desta vez Stryker estava à espera. Quase não se conseguia esquivar do joelho, enquanto as emoções rasgavam através dele. Felicidade. Raiva. Alegria. Confusão.




    Durante todos aqueles séculos, presumira que ela estava morta.




    Mal conseguia aceitar a realidade de que estava viva e bem. Tinha sobrevivido à maldição de Apolo e conseguira viver toda aquela eternidade… tal como ele.




    — O que é que estás a fazer aqui?




    Ela respondeu à pergunta com um golpe do punhal que por pouco não lhe cortava a garganta.




    — Pensei que podíamos recordar os velhos tempos. Talvez jogar uma partida de ludo.




    Stryker agarrou-a por um braço e fê-la girar sobre si mesma, voltando a prendê-la contra a parede. Aumentou a força do seu aperto até ela ser obrigada a largar o punhal. Envolvendo-lhe a garganta com uma mão, manteve-a imóvel.




    — Consigo pensar em jogos muito melhores. — Estava prestes a dizer Strip Poker quando algo lhe bateu com força nas costas, atirando-o para longe de Zephyra.




    Stryker virou-se com um rosnido feroz para o novo atacante, determinado a matar quem quer que tivesse sido suficientemente idiota para interferir, quando o choque o fez estacar. Tratava-se de uma réplica exata de Zephyra. Os mesmos caracóis dourados. Os mesmos olhos negros. A mesma altura e o mesmo peso.




    Julgá-la-ia sua irmã gémea, não fosse pelo facto de saber, com toda a certeza, que Zephyra era filha única.




    — Tira essas mãos imundas de cima da minha mãe.
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